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Resumo
Criciúma é uma das grandes cidades do sul catarinense, com uma clientela, em nível
de ensino médio oficial, por volta de 8.000 alunos e que sofre a influência de várias
universidades, entre elas as estatais UFSC e UDESC, além da várias particulares,
como a UNISUL e a UNESC, com sede no próprio município. A escolha da profissão
é um assunto recorrente ano após ano, mormente no semestre do vestibular. Realizamos
uma pesquisa com 200 alunos do terceiro ano do ensino médio nas escolas públicas
de Criciúma, aplicando um questionário com 30 perguntas abertas e fechadas, para
saber como se processa a escolha da profissão. Para os estudantes de Criciúma, os
pais e/ou a família já não influenciam nessa escolha, pois esse papel é da mídia, do
salário e do gosto pela profissão, que são os fatores determinantes. As carreiras mais
escolhidas são as engenharias e a administração, apontadas como mais promissoras,
cursadas na UNESC, instituição de maior credibilidade na região. A ausência de uma
orientação profissional nas escolas vem deixando esse contingente perdido no
momento crucial da opção no vestibular.
1 Aluna de Matemática, Bolsista Art.170. E-mail: flafofuxa@pop.com.br.
2 Aluna de Matemática, Bolsista Art. 170. E-mail: al29308@unesc.net.
3 Professor, Orientador Art. 170. E-mail: prf@unesc.net.
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Introdução
Revendo a história da educação brasileira recente, percebe-se que há pouco mais
de três décadas, contingentes enormes de jovens que terminavam o curso médio
chegavam às portas das universidades lutando por mais vagas e o direito ao
ensino superior. Geralmente, após o primeiro vestibular eliminatório e um semestre
letivo, muitos desistiam de uma carreira de nível superior por não se adequarem
ao curso, ao ritmo da faculdade ou por desconhecerem os pré-requisitos da atuação
profissional.
A democratização do ensino, o aumento de vagas no ensino superior, o
vestibular classificatório e o crescente número de universidades particulares parece
ter contribuído para aumentar as esperanças dos brasileiros na conquista do título
de terceiro grau. Não obstante esses avanços, perduram os dilemas da escolha da
profissão.
Atualmente, ao abrir salas interativas na Internet ou ouvindo conversa
dos jovens nas escolas, podemos constatar quase sempre a mesma situação aflitiva:
alunos ansiosos buscando encontrar uma saída para a vida profissional. O pedido
de ajuda se repete, quase em uníssono, pois nos dias que antecedem a matrícula
para o vestibular ainda não se decidiram pela profissão que abraçarão no futuro,
nada sabendo sobre ela nem sobre o mercado de trabalho.
O momento crucial da escolha de uma profissão, quase sempre é
coincidente com a fase instável do desenvolvimento humano, que é a adolescência.
Esse é o momento em que o jovem deixa de ser criança, porém ainda não pode
arcar com as responsabilidades de um adulto pleno  e, assim, muitas das escolhas
deixam de ser efetuadas conscientemente. Como bem aponta Stephen Kanitz:
Todo jovem tem de tomar pelo menos duas grandes importantes
decisões na vida. A escolha da profissão e a do cônjuge. A maioria
estuda e namora o futuro cônjuge nos mínimos detalhes, mas escolhe
e descarta dezenas de profissões com uma única frase. Muitos passarão
mais tempo no emprego do que com o marido, a esposa e a família.
( KANITZ, 2006)
Vale lembrar, portanto, que a escolha da profissão não é algo que se possa
adiar por muito tempo, tampouco possa ser feita de modo apressado e imaturo. A
escolha da profissão é para toda a vida. Não há como, depois de formado, deixar
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ou simplesmente não gostar da profissão que tem, pois é o exercício do trabalho
que confere dignidade ao homem  e, em muitos casos, constitui a única fonte
para o provimento da família  de alimentos e bens materiais.
Quando a escolha não é um ato consciente, geralmente o universitário
deixa o curso no segundo semestre, justificando tal ação pela inadimplência e/ou
não-identificação com o curso e com as tarefas rotineiras depois de formado. Além
da decepção, se for em uma escola particular, arcará com os custos altíssimos a
pagar pela desistência. Segundo a Talento & Profissão, empresa de consultoria com
sede no Rio de Janeiro, especializada na orientação profissional para jovens, de
cada 10 pessoas que entram nas universidades, quatro desistem de seus cursos
antes da conclusão. O custo médio de cursos superiores nas faculdades particulares
chega a valores astronômicos: Medicina, seis anos, R$155 mil; Odontologia, quatro
anos, R$100 mil; Engenharia de Produção, cinco anos, R$130 mil. Direito, cinco
anos, R$90 mil.
Muitos afirmam que não podemos esquecer que tudo na vida gira em
torno de um quadrangular importante  desejos, aptidão, interesses e personalidade.
A escolha da profissão, portanto, deve ser efetuada a partir de uma análise desses
quatro fatores. Psicólogos e terapeutas brasileiros, dentre os quais Gisele Cristina
Di Santo Peterson, do Centro de Referência Educacional, com sede em São Paulo,
afirmam que pais e educadores buscam respostas no sentido de como orientar os
jovens na hora de fazer uma opção tão importante, a escolha de uma profissão que
irá acompanhá-los por boa parte de suas vidas... Isso, porém, não é regra geral.
Esquecem eles que, em um país de analfabetos como o Brasil, apenas uma pequena
minoria tem esse discernimento, essa postura, preocupação ou até mesmo uma
família. A maioria dos pais não sabe sequer o que esperar do próprio futuro, quanto
mais do sortilégio dos filhos, não por desesperança, mas sim por simples ignorância.
Perguntado como observa essa questão, em site da Internet, um dos
estudiosos da questão respondeu:
[...] que os adolescentes vêm sendo bombardeados por uma enorme
oferta de modelos de identidade rápidos e descartáveis, que não
oferecem um norte realmente claro [...] muitas vezes eles acabam
sendo seduzidos por profissões da moda ou mais exploradas pela
mídia. Esses fatores, juntamente com o excesso de informação e as
exigências que os adolescentes percebem a respeito do mundo do
trabalho fazem com que o adolescente muitas vezes estabeleça critérios
de escolha mais voltados para referenciais externos que para seus
interesses, anseios e aspirações. ( LEMOS, 2002)
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Com essa resposta, o autor desfocou o quadrangular suporte de uma análise
eficiente.
A pesquisa
Em Criciúma  cidade do extremo sul catarinense, com 170.420 habitantes, sede da
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), colhemos informações acerca
da escolha da profissão futura, utilizando um questionário com perguntas abertas e
fechadas, aplicado a uma amostra constituída por 200 alunos, regularmente
matriculados nas 10 maiores escolas públicas do ensino médio, nos chamados
terceirões4,  dividida meio a meio entre homens e mulheres. Depois de apurados e
grafados os dados, os principais resultados foram analisados e descritos como a seguir.
Análise e resultados
A idade da amostra variava entre 18 e mais de 35 anos, porém o maior adensamento
esteve entre 18/20 anos, como pode ser visto no gráfico a seguir, contemplando
45% dos homens e 49% das mulheres. Esses percentuais eram esperados, uma vez
que a clientela do vestibular é formada pela juventude, com alguns resquícios da
outra faixa, composta por idealistas, que chegam atrasados às portas da universidade.
Idade dos alunos
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Quanto à qualidade do ensino efetuado nas escolas de ensino médio,
32% das mulheres e 28% dos homens afirmaram que ele deve ser considerado
como razoável, uma vez que atende aos preceitos do Ministério da Educação e à
Proposta Curricular de Santa Catarina, visando, porém, à formação para o
vestibular e muito pouco para a vida profissional.
Em relação aos conteúdos cobrados nas provas do vestibular, perguntamos
se o ensino praticado nas escolas de Criciúma preparava o aluno para enfrentar a
maratona de conhecimentos. Como resultado, observamos que 19% dos homens
e 26% das mulheres responderam que existe uma sintonia mais ou menos
estabelecida entre os conteúdos exigidos e o cobrado pelo vestibular. Isso fica
evidente na operacionalização das provas e testes aplicados, nas discussões
dirigidas acerca de provas passadas e até mesmo no estilo e ritmo das aulas
ministradas nos chamados terceirões.
Perguntados, em questão aberta, sobre qual o curso que mais os atraía, a
amostra masculina apontou os seguintes, em ordem de prioridade: Engenharia
Mecânica, 32%; Engenharia Elétrica, 27%; Informática, 22%; e, por último,
Administração, com 14%.
A amostra feminina apontou, dentre os mais preferidos: Administração,
36%; Enfermagem, 29%; Matemática, 22%; e Psicologia, 10%. Vale notar a
presença da alternativa em Matemática  única licenciatura, o que não é comum
aparecer nas listas de mesmo teor.
Quanto aos motivos da escolha, a amostra informou que o salário e o
gosto pela profissão são os determinantes para 40% da amostra. Foram citados
ainda a vocação e o prestígio social. Em artigo na Internet, lócus de vivência dos
adolescentes, um psicólogo afirma:
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Alguns fatores internos devem ser bem identificados pelo
jovem, pois se referem ao seu mundo íntimo, a seus valores,
forma de encarar a vida, características de personalidade,
limitações, possibilidades, interesses, nível mental e aptidões.
(LEAL, 2005)
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Isso vai, seguramente, ao encontro de sua profissão e satisfação profissional.
Quanto aos fatores que influenciam na escolha da profissão, 80% da
amostra total afirmou não ter sido informada formalmente acerca dos
procedimentos para tal escolha. A pesquisa atestou ainda 10% como influência
familiar e 5% como influências menores dos professores e colegas. Isso revela um
certo descaso com a preparação desses jovens, a grande maioria advinda de
classes de baixos salários, sem oportunidades de esclarecimentos acerca da futura
profissão que poderão exercer. Lemos coloca que:
Às vezes tenho a impressão de que esses adolescentes estão repetindo
o discurso dos pais, que também estão assustados e preocupados
quanto ao futuro dos filhos. E os adolescentes, além de estarem
vivendo um momento de confusão e dúvidas, sentem que seus pais
estão impossibilitados de ajudá-los. (LEMOS, 2002)
Continuando com o estudo de Lemos (2002), observamos que alguns
pais procuram interferir o menos possível nas decisões dos filhos, isentando-se de
dar qualquer tipo de opinião, na crença de que, com isso, interferirão o mínimo
possível na individualidade dos filhos. Outros, como afirma o autor:
Preocupam-se em ressaltar os aspectos das dificuldades do mercado
de trabalho... Acreditando que o melhor caminho seria que pais e
filhos pudessem planejar juntos o futuro dos filhos e até mesmo
decidir pela procura de um profissional da área de orientação
profissional, se for o caso. (LEMOS, 2002)
Como fazer isso em um país de analfabetos?
Perguntados se fariam o Vestibular 2006, a grande maioria afirmou que
sim: 37% das mulheres e 30% dos homens, contra 14 % dos homens e 12% das
mulheres que, por vários motivos, não o farão. Isso demonstra que, embora exista
grande desinformação no seio dos jovens quanto à escolha da profissão, o
vestibular é um evento que já vem marcado no seu calendário. Isso é inevitável
porque o vestibular está rodeado de simbolismo  dentre eles a promessa de
mudança social e do estilo de vida.
Quanto à preferência por uma universidade, perguntados em que
universidade pretenderiam fazer o vestibular, 27% das mulheres e 23% dos homens
escolheram a Unesc, pela comodidade de estar em casa, pelo conceito de solidez
que tem a Instituição e por possuir o curso que gostariam de fazer. As universidades
Federal 13%, Unisul 6% e Udesc 2%, nessa ordem, também foram citadas.
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Conclusões
Após sumarizar, analisar e descrever os dados da pesquisa, resta-nos emitir as
conclusões e/ou sugestões e recomendações a quem de direito. Iniciamos por
apontar falhas na formação curricular dessa parcela da juventude catarinense.
Uma preparação real para o ensino médio deveria priorizar, de certa forma, a
formação integral dos jovens, possibilitando o seu discernimento na escolha da
futura profissão de nível superior. Em detrimento dessa política, 80% dos jovens
questionados afirmaram não ter tido o direito de serem informados de como fazer
essa escolha. Mesmo assim, a grande maioria optou por fazer o vestibular e
escolheu a Unesc como instituição de credibilidade para recebê-lo.
Administração, Enfermagem, Psicologia e Matemática, nessa ordem, são
as profissões preferidas pelas mulheres, enquanto o conjunto masculino apontou
as engenharias Mecânica e Elétrica, a Informática e a Administração, também em
ordem de prioridade. Nota-se a credibilidade do curso de Administração
aparecendo como escolha de homens e mulheres. Fato curioso, dentre as profissões
escolhidas, é que há apenas uma licenciatura, indicando que, para os jovens, a
profissão de professor já não encanta mais, perdendo aquele apelo do sacerdócio
e do status social. As profissões em alta, em função talvez da performance da
Unesc, estão centradas nas Engenharias, muito embora a Administração ainda
seja uma escolha em alta apontada pela amostra.
O salário e gosto pela profissão são fatores determinantes dessa escolha
para homens e mulheres. Os pais ou a família, ao contrário do que se podia
esperar, já não apontam ou aconselham a profissão dos filhos, já não servem de
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modelos, pois 80% das escolhas não são influenciadas, a família interfere em
apenas 10% dessas escolhas; professores e amigos são responsáveis por apenas
5% das escolhas acadêmicas, via vestibular. Seduzidos pela propaganda apelativa
da mídia, pelas relações de um mundo novo, globalizado, e pela promessa de
dinheiro fácil, a escolha da profissão está cada vez mais difícil de ser exercida
conscientemente.
Sem a ajuda da família, que ainda é a instituição basilar da sociedade,
mas que está mudando radicalmente de constituição e de rotinas, assimilando a
ausência do diálogo e do conselho, a escolha profissional tornou-se algo vulgar,
banal ou mesmo esvaziado do real sentido. Do total de 200 alunos entrevistados,
apenas 20 recebem orientação da família para subsidiar essa que é uma das mais
sérias decisões que o jovem deverá tomar na vida.
Muller, dentre outros pesquisadores on-line, reconhecem as dificuldades
que os jovens encontram no momento da escolha profissional:
Não por acaso, um número crescente de sociólogos,
psicanalistas e outros especialistas têm defendido a idéia de
que a indecisão não ocorre somente por força de uma crise
pessoal. É um problema social. Envolve muito mais do que
a falta de conhecimento do estudante sobre seus próprios
gostos, interesses e aptidões. A tese prega que a família,
amigos e até a mídia ajudam a causar o dilema. E que o
próprio modelo brasileiro de ensino pode estar
transformando a universidade num purgatório de jovens à
procura de seu verdadeiro ofício. (MULLER, 2005)
Por outro lado, as escolas deveriam ainda manter profissionais para fazer
a orientação vocacional de seus estudantes, prestando essa assessoria aos jovens
e à família, em busca de decisões cada vez mais maduras e pensadas, evitando
desencontros que podem afetar os sujeitos pela vida afora. Como afirma Lemos:
É muito importante que a escola não se limite apenas em oferecer material
informativo ao adolescente, mas que possa criar espaços de reflexão que favoreçam
ao jovem pensar em suas opções profissionais (2002). Daí a necessidade de
abrir debates, convidar especialistas, promover palestras com profissionais
exemplares, consagrados pela sociedade, para, juntos, fornecer subsídios capazes
de facilitar a análise, o julgamento e a escolha profissional por parte de seus
alunos e filhos.
Para finalizar, vejamos as recomendações de alguém que vem lidando
com o aconselhamento aos jovens há muito tempo:
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Se a pessoa escolher uma profissão só porque o teste vocacional
apontou ou porque o pai disse ou o professor sugeriu, provavelmente
a decisão será questionável. O fundamental é ouvir todas as opiniões
para ter mais dados. A decisão é pessoal e nunca deveria ser
transferida, o que não significa deixar de ouvir as pessoas que
admiramos e respeitamos. (BOCK, 2006)
Esperemos que, num futuro próximo, essa realidade possa ser modificada
e tenhamos jovens mais conscientes e mais seguros de seus destinos, profissão e
vida.
Abstract
Criciúma is one of the big cities in the south of Santa Catarina, with an average of
8.000 high school students and under the influence of some public universities
like UFSC and UDESC as well as private ones, like UNISUL and UNESC. The
choice of a profession is a recurrent subject year after year, mainly in semesters
with entrance exame. We did a research with 200 high school students in public
schools of Criciúma applying a questionnaire with 30 open and closed questions.
Our intention was know how the choice of a profession is made. We have observed
that parents and family members do not influence the students choice anymore,
for this role is performed by the media, considering wage levels and taste for the
profession, which are the determinant factors. The careers preferred are engineering
and management, offered at Unesc, the preferred institution in the region. The
absence of career guidance in schools is a serious problem today.
Keywords: Choice of Profession, Youth, High School.
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